
www.correiodasemana.com.br • R$ 2,00

diretor@correiotdasemana.com.br redacao@correiodasemana.com.br jornalismo@correiodasemana.com.brfinanceiro@correiodasemana.com.br

Jornal Semanal da Diocese de Sobral
Fundado no dia 31 de março de 1918 por Dom José

PÁG. 14

• MARCCO/CE

Irmandades do Santíssimo da Diocese de 
Sobral realizam peregrinação jubilar ao 
Santuário do Sagrado Coração de Jesus

SOBRAL • CEARÁ • DE 19 A 26 DE JULHO DE 2025 • Vol. 107 • Nº 1.081/2025

O  J O R N A L  M A I S  A N T I G O  E M  C I R C U L A Ç Ã O  D O  E S T A D O  D O  C E A R Á

POSSE •

2025
1918

Págs. 05 e 06

Dois Padres são empossados 
em novas paróquias

IGREJA •
Paróquia de 
Celsolândia sedia 
Tríduo Missionário 
na Região Vale do 
Acaraú

Pág. 08

PEREGRINAÇÃO •
Relíquia de São 
Pio de Pietrelcina 
é acolhida com fé 
e devoção na Sé 
Catedral de Sobral

Pág. 09

CNBB •
OSIB realiza 
Encontro Nacional 
com formadores 
de todo o Brasil em 
Belo Horizonte

Pág. 13

IGREJA •
CNBB realiza o 1º 
Encontro da Causa 
dos Santos no Brasil

Pág. 15

EM SOBRAL •
Clero de Sobral 
participa de Encontro 
de Formação 
Permanente com 
foco na proteção dos 
vulneráveis

Pág. 18

MÚSICA LITÚRGICA 
EM FOCO •
CNBB NE1 realiza o 
X Encontro Regional 
de Liturgia em 
Fortaleza

Pág. 03

 Dom Vasconcelos e Padre João Paulo durante a entrega da Provisão Canônica 
ao pároco da Paróquia de São Francisco de Assis - Forquilha

Monsenhor Nonato Timbó e Padre Gerson Luiz no momento da entrega 
da Provisão Canônica ao pároco da Paróquia de Nossa Senhora de Fátima



SOBRAL • CEARÁ • DE 19 A 26 DE JULHO DE 2025 • Vol. 107 • Nº 1.081/2025

EDITORIAL •

EXPEDIENTE •

CORREIOCORREIO
DA SEMANADA SEMANA

Tais 
espiritualidades 
não são 
autenticamente 
cristãs. Jesus, 
em sua história, 
anunciou e 
inaugurou o Reino 
de Deus a ser 
vivido de forma 
comunitária. 
Nascido no povo 
de Israel, Jesus 
herdou de sua 
tradição religiosa 
a consciência 
comunitária. 

Aliás, esta é 
uma excelente 
oportunidade 
para abrir nossos 
corações a fim 
de encontrar 
caminhos para 
visitar pessoas 
que, por um motivo 
ou outro, vivem 
sozinhas, muitas 
delas tristes e 
depressivas. E que 
tal visitar pessoas 
que vivem em 
casas de idosos, 
cuja solidão se 
torna tantas vezes 
opressiva? 

A 
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Somos Igreja, somos comunidade
A fé cristã é profunda e in-

trinsecamente comunitária. O 
batismo, que nos torna cris-
tãos, nos torna também mem-
bros vivos da Igreja. Dessa 
maneira, nenhum cristão que 
deseja viver autenticamente a 
sua fé pode viver de forma iso-
lada, individualista, longe de 
tudo e de todos. O próprio ato 
de fé deve ser sempre eclesial, 
comunitário.

Crer é comungar com Deus 
e com os irmãos na fé. Crer é 
criar comunhão e participar 
na vida da comunidade. Crer é 
também viver um compromis-
so ético de cidadania e partici-
pação na sociedade. Olhando 
para a sociedade atual, perce-
bemos uma forte tendência ao 
isolamento e ao individualis-
mo.

A forma neoliberal do ca-
pitalismo prega vivamente o 
individualismo, a meritocracia, 
a concorrência e a eliminação 
odiosa do outro. Reafirma o 
poder dos fortes, dos sadios, e 
exclui os fracos, os pequenos. 
Desemprega os menos capazes. 
Instaura uma concorrência fe-
roz em que sobra a maioria das 
pessoas, jogadas para as sarje-
tas da sociedade. A concentra-
ção urbana também rompe os 
espaços humanos de encontro 
e de afetividade que havia na 
cultura rural. A sociedade ur-
bana é formada por uma mul-
tidão de anônimos.

Poderíamos continuar a 
citar uma série de fatores que 
contribuem para a perda da di-
mensão comunitária das rela-
ções humanas e, consequente-

mente, do exercício da fé. Essa 
é uma das crises mais fortes da 
sociedade moderna. Porém, 
existe na natureza constitutiva 
do ser humano um impulso a 
viver em comunidade. Há, em 
cada indivíduo, uma orientação 
radical ao comunitário. 

A natureza humana foi 
criada pela ação de um Deus 
trino, de um Deus-comunhão. 
No início de tudo está a comu-
nhão dos Três, e não a solidão 
do Um. Aqui encontramos o 
fundamento teológico mais 
profundo da dimensão eclesial 
da fé cristã. A Igreja é um lugar 
visível de comunhão e de uni-
dade, porque é alimentada pelo 
mistério de amor da Santíssi-
ma Trindade. 

Por isso, ser cristão inclui a 
missão de formar comunidade 

e de exercer a fé de forma co-
munitária, de tal forma que 
tudo o que nos tira da comu-
nhão eclesial é prejudicial. Se 
fomos criados segundo a ima-
gem de Deus-comunhão e Dele 
recebemos o dom de viver a 
comunhão, é necessário crer de 
forma eclesial e pensar de for-
ma comunitária. Certamente, 
podem existir espiritualidades 
que, aparentemente, são cris-
tãs católicas, mas que isolam os 
cristãos dos irmãos e quebram 
a unidade da Igreja.

Tais espiritualidades não 
são autenticamente cristãs. Je-
sus, em sua história, anunciou 
e inaugurou o Reino de Deus a 
ser vivido de forma comunitá-
ria. Nascido no povo de Israel, 
Jesus herdou de sua tradição 
religiosa a consciência comuni-

tária. Quando iniciou sua vida 
pública, lentamente foi consti-
tuindo o grupo dos discípulos 
com quem conviveu e partilhou 
experiências. Desse grupo nas-
ceu a Igreja como comunidade 
dos seguidores de Jesus.

Só existe comunidade se 
houver comunhão, com seu 
caráter dinâmico de redesco-
brir em cada tempo a beleza 
de viver a unidade na diversi-
dade. Nascida do coração da 
Trindade, a Igreja é desafiada 
a estruturar-se como comuni-
dade, expressão da comunhão 
trinitária. É na comunidade 
que cada cristão vivencia com 
seus companheiros de fé a 
missão de seguir Jesus Cristo 
a de anunciá-lo em um mundo 
cheio de individualismos e “so-
lidões”.

 A revelação do manda-
mento do amor foi progressi-
va, da parte de Jesus. Valori-
zou o mandamento do amor 
ao próximo como a si mesmo, 
fez com que este fosse conside-
rado semelhante ao primeiro 
de todos, o amor a Deus, mos-
trou quem é o próximo com a 
parábola do bom Samaritano, 
aquele de quem eu me apro-
ximo, até chegar, já na última 
Ceia, a abrir totalmente seu 
coração, dando o que chamou 
de seu mandamento. Trata-se 
de amar-nos uns aos outros, 
como ele nos amou. E a tota-
lidade deste amor foi realizada 
em sua morte e ressurreição, 
selada no dom da Eucaristia, 
com a qual a Igreja se alimen-
ta, no correr dos séculos, de 
modo a se tornar, em todos os 
seus fiéis, capaz de amar como 
Jesus amou, com o amor que 
vem do seio da Santíssima 
Trindade. 

Este leque de manifesta-
ções do amor descido da Trin-
dade há de se manifestar no 
cotidiano da vida dos fiéis cris-
tãos, sendo o seu testemunho 
o meio mais eficaz para atrair 
os outros, de forma a que to-
dos possam desejar e experi-
mentar a mesma realidade. 
É que aprendemos com o Se-
nhor! Aos pecadores, como 
a Mulher Adúltera, o perdão 
sem limites. Publicanos e ou-
tras espécies de pecadores pu-
deram assentar-se à mesa com 
o Senhor. Os doentes e todo 

tipo de marginalizados pude-
ram aproximar-se dele, ser to-
cados, curados, reintegrados. 
Inimigos públicos, segundo 
a concepção da época, os sa-
maritanos tiveram acesso ao 
Salvador, naquela mulher do 
Poço de Jacó. Com os Apósto-
los e demais discípulos, uma 
verdadeira escola ambulante, 
ensinando as lições do acolhi-
mento e a superação de inve-
jas e ciúmes. 

Desejamos hoje ater-nos 
a uma das experiências fei-
tas por Jesus através de uma 
realidade tão humana quan-
to importante, a amizade e a 
hospitalidade (cf. Lc 10,38-
42). Tudo indica que a casa 
de Marta, Maria e Lázaro foi 
um lugar privilegiado para o 
Senhor cultivar este sentimen-
to que nos atrai fortemente. 
Certamente Jesus visitou com 
mais frequência aquela famí-
lia peculiar do que os evange-
lhos relatam. Marta, a solícita 
dona de casa, parece ter sido 
a mais velha. Lázaro deve ter 
tido os problemas de saúde 
bem antes de sua morte re-
ferida no Evangelho. Não se 
sabe muito de Maria, mas al-
guns arriscam em compará-la 
justamente com outra mulher, 
que também fez gestos de de-
licadeza com o Senhor. En-
tretanto, podemos saber que 
superou normas constantes 
da prática judaica, fazendo-se 
discípula, aos pés do Senhor, 
coisa que era reservada aos 

homens. De fato, as mulheres 
aprendiam mais ou menos por 
tabela, com o que os homens 
lhes transmitiam. A partir de 
Maria de Betânia, tudo mudou 
ou deve mudar! Ela escolheu 
a melhor parte, o discipulado 
junto ao Senhor, e esta não lhe 
pode ser tirada! 

Em Betânia há a hospi-
talidade, representada por 
Marta, a amizade com Lázaro, 
a caridade com o amigo en-
fermo e morto, o discipulado 
em Maria, além da garantia 
da presença do grande círculo 
formado pelos Apóstolos de 
Jesus. E podemos recolher li-
ções preciosas, que nos fazem 
ser mais acolhedores, num 
amor bem realista e concreto, 
que acolhe, procura, valoriza e 
envolve os irmãos e irmãs.  

Um primeiro sinal pode 
ser a atenção a quem passa 
perto de nós. Um cumprimen-
to amigo, um bom dia dado de 
coração, o olhar carinhoso e 
respeitoso às pessoas de nos-
sas famílias, levantar os olhos 
daquele quase onipresente ce-
lular, quando estivermos num 
coletivo, o conhecimento das 
situações de nossos vizinhos, 
a capacidade de colocar nos-
sos serviços à disposição de 
quem precisa, a caridade con-
creta, sem deixar que qualquer 
pessoa passe em vão ao nosso 
lado. 

Voltando às nossas casas, 
vale lembrar a Primeira Lei-
tura do Domingo que celebra-

mos (Gn 18,3-10), comentada 
de forma tão delicada na Carta 
aos Hebreus: “Perseverai no 
amor fraterno. Não descuideis 
da hospitalidade; pois, graças 
a ela, alguns hospedaram an-
jos, sem o perceber” (Hb 13,1-
2). Abraão recebeu aqueles 
três peregrinos, oferecendo-
-lhes o que tinha de melhor, 
e lhe veio a promessa de uma 
descendência. E sabemos que 
esta cena foi entendida por ar-
tistas como revelação da Trin-
dade que nos visita! De fato, 
hospitalidade é virtude a ser 
praticada, e nós haveremos 
de cultivá-la continuamen-
te. É hora de diminuir nossas 
defesas, nossos alarmes, nos-
sos muros! Sabemos o quanto 
nossas Paróquias realizam na 
preparação de suas festivi-
dades, com as peregrinações 
pelas casas, e como portas 
de casas abertas podem levar 
a portas de corações que se 
abrem. 

Aliás, esta é uma excelente 
oportunidade para abrir nos-
sos corações a fim de encon-
trar caminhos para visitar pes-
soas que, por um motivo ou 
outro, vivem sozinhas, muitas 
delas tristes e depressivas. E 
que tal visitar pessoas que vi-
vem em casas de idosos, cuja 
solidão se torna tantas vezes 
opressiva? 

Novo nível, mais provo-
cante, é a convivência social 
a ser fecundada com amor ao 
próximo. Há um desafio a ser 

enfrentado, a tendência de 
transformar qualquer dificul-
dade entre as pessoas em cri-
me. Muitas são as acusações 
de assédio de qualquer tipo a 
se multiplicarem, assim como 
a judicialização das relações 
entre as pessoas. Vale o antigo 
princípio de dizia ser melhor 
um péssimo acordo do que 
uma ótima demanda. Ocor-
rem-me dois exemplos igual-
mente dolorosos. O primeiro 
é a demanda por heranças de 
família, cujo resultado, com 
desagradável frequência, é 
muitas vezes a inimizade. Ou-
tro vem das áreas rurais, em 
que meio metro de cerca pode 
suscitar uma briga de propor-
ções incríveis!  

Se quisermos, é possível 
ampliar e encontrar os campos 
da política, do relacionamento 
entre as nações, as guerras co-
merciais de nossos dias, para 
descobrir o quanto os cristãos 
têm o dever de se munir de 
Evangelho, converter-se a ele e 
ampliar sua presença e capaci-
dade de ser sal, luz e fermento. 
E não é difícil redescobrir que 
Marta, serviçal e pronta a ser 
concreta no amor, só poderá 
fazer bem a sua parte se seguir 
Maria, sua irmã, que escolheu 
a “melhor parte”, que não lhe 
será tirada, o seguimento de 
Jesus! 

Dom Alberto Taveira 
Corrêa - Arcebispo de Belém 

do Pará (PA)

Amor concreto



ARTIGO •

COMUNIDADE FILHOS DE SIÃO

“Se você está can-
sado, sem lugar pra 
repousar, vem ao co-
ração sagrado de Je-
sus que aberto está, 
pode então entrar e até 
descansar, teu Deus 
aqui te espera e quer te 
amar!”

O convite que Deus nos 
faz hoje é para irmos ao co-
ração dele. É lá que nós se-
remos curados. Ele quer re-
construir tudo que está no 
chão, jovens, e é no coração 
de Jesus que nós seremos 
amados.

O Senhor lhe trouxe ao 

Eu+Um para que você se 
sinta amado e experimente 
do amor dele! Ele lhe trou-
xe para uma experiência 
profunda com esse amor, 
experiência esta que lhe 
fará verdadeiramente FE-
LIZ!

Afinal, jovem, você 
conhece a felicidade?

A felicidade é uma pes-
soa! É Jesus Cristo! Ela não 
é ilusão. Ilusão é o que a 
gente vive no mundo, o que 
experimentamos lá fora. 
Tudo lá é passageiro, mas 
só Jesus é capaz de nos 

trazer uma alegria que não 
passa!

Vemos neste Evangelho 
que Jesus oferece descanso 
aos discípulos. Isso porque 
o Senhor sabe que eles es-
tão cansados. Daí o convi-
te: “Vinde a mim! Eu vos 
darei descanso!”

Cabe aqui outra per-
gunta: O que é que tem nos 
cansado, jovens?

Correr atrás do que não 
traz felicidade é o que nos 
cansa. É uma corrida que 
não tem sentido, uma cor-
rida perdida! Ao nos dis-

tanciarmos de Deus, nós 
nos encontramos assim: 
perdidos.

Ficamos sem noção da 
vida. Pois bem, para você 
que está longe de Deus, o 
convite que Ele lhe faz hoje 
é: “Vinde a mim!” Ele está 
lhe mostrando um novo ca-
minho: VEM!

O caminho que o Se-
nhor nos propõe é um ca-
minho de volta para Ele. 
Quem não caminha para 
Ele se perde. Vamos dar 
muitas e muitas voltas, mas 
não vamos encontrá-Lo. 
Logo, não encontraremos 

a felicidade. Só nele se en-
contra a nossa verdadeira 
felicidade! É bem verdade 
que caminhar sem saber 
para onde ir nos cansa. A 
gente coloca tudo na cami-
nhada, menos Jesus. Então 
a caminhada começa a ficar 
pesada, cansada. Mesmo 
assim Jesus nos ama e nos 
quer de volta.

Caminhar com Jesus 
é caminhar sem medo, na 
esperança que Ele tem o 
melhor para nós, e, assim, 
seremos felizes!

Nesse sentido, precisa-
mos tirar o peso da nossa 

juventude: cobranças, de-
sânimo, dores, problemas 
em casa, dívidas, vícios, 
dúvidas, pecados, solidão, 
inconstâncias, preocupa-
ções, dentre outras coisas. 
Sem tudo isso, a mochila de 
vocês se tornará mais leve. 

Esses pesos, no entanto, 
são colocados por nós mes-
mos e por isso nós caímos 
no tédio, dizia o Papa Fran-
cisco, porque Jesus não 
está na nossa mochila.

Geraldo Luan Neves 
Leorne - Consagrado na 
Comunidade de Vida Fi-

lhos de Sião

A Peregrinação da Vida e seus Desafios
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MEIO AMBIENTE •

O Regional Nordes-
te 1 da CNBB realizou, 
de 11 a 13 de julho, o X 
Encontro Regional de Li-
turgia, no Seminário Ar-
quidiocesano São José, 
em Fortaleza/CE, com o 
tema: “Música Litúrgica: 
Teologia e Espiritualida-
de”.

Os assessores do en-
contro foram o profes-
sor e maestro Delfim 
Resende e o Padre José 

Weber. Cerca de 110 pes-
soas, oriundas de todas 
as dioceses do Ceará, 
incluindo a Arquidioce-
se de Fortaleza, marca-
ram presença no evento. 
Também esteve presente 
o bispo referencial, Dom 
Edimilson Neves.

Da diocese de Sobral 
participaram: Pe. Lucio-
ne Queiroz (Pilar do Pão 
e da Espiritualidade), 
seminarista Emmanuel 

Ribeiro (4° ano de teo-
logia), Fernanda Vieira e 
Paulina Sousa (Coral da 
Catedral), Alípio Lima 
e Hugo (Santuário São 
Francisco), Jardele Car-
cará (Pilar do Pão - Re-
gião Episcopal Sede), e 
Felipe (Paróquia de Nos-
sa Senhora da Conceição 
- Meruoca/Região Epis-
copal Vale do Coreaú).

Para Paulina Sousa, 
coordenadora do Coral 

da Catedral, participar 
de encontros formativos 
é como subir um degrau 
no caminho do conhe-
cimento. “Se por algum 
motivo estamos nos 
sentindo fragilizados ou 
desanimados no nosso 
ministério, esses encon-
tros são oportunidades 
de renovar as forças. É 
um momento de se ali-
mentar de tudo o que foi 
preparado e recomeçar 

a caminhada com mais 
ânimo e fé”, destacou.

O seminarista Emma-
nuel Vieira, afirmou que 
o X Encontro de Litur-
gia despertou um maior 
comprometimento com a 
liturgia da Igreja, “É ne-
cessário ter uma verda-
deira consciência de que 
é preciso estar em unida-
de com o Mistério Pascal 
que celebramos em cada 
Eucaristia”, disse.

O encontro propor-
cionou momentos de 
formação, partilha e 
aprofundamento sobre 
o papel da música na li-
turgia, destacando sua 
dimensão teológica e 
espiritual, sempre em 
comunhão com a missão 
evangelizadora da Igreja.

Thais Helena - Jor-
nalista - Jornal Correio 

da Semana

Música Litúrgica em foco: CNBB NE1 realiza X 
Encontro Regional de Liturgia em Fortaleza 

Fotos: Arquivo Pessoal
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EM TEMPO • EDUCAÇÃO •
FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Mestrado em Ciência da Informação UFC
O Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informa-

ção da Universidade Federal do Ceará (UFC) receberá ins-
crições, de 1º a 31 de agosto, para o seu mestrado acadêmi-
co, com área de concentração em Representação e Mediação 
da Informação e do Conhecimento.

Conforme o edital, são ofertadas 14 vagas, sendo oito 
para ampla concorrência, cinco destinadas ao público de 
ações afirmativas (negros, indígenas, quilombolas e pessoas 
com deficiência) e uma exclusiva para servidores da UFC. 
Outras informações: https://ppgci.ufc.br.

Agraciados do 52º Troféu Sereia de Ouro
Agraciados da 52ª edição do Troféu Sereia de Ouro fo-

ram anunciados, em Fortaleza, dia 3 de julho. Receberão a 
homenagem Adriana Costa e Forti, médica e pesquisadora; 
Guiomar Marinho, artista; Oto de Sá Cavalcante, empresá-
rio; e Tasso Jereissati, empresário e político.

Solenidade ocorrerá no dia 26 de setembro. Uma das 
principais comendas do Ceará, o troféu foi criado pelo chan-
celer Edson Queiroz em 1971, após a fundação da TV Verdes 
Mares. Objetivo é reconhecer o talento de grandes cearenses 
e a contribuição deles para a sociedade.  

Posse da diretoria da ACI triênio 2025-2028
Foto: Divulgação 

Jornalista e escritor Eliézer Rodrigues Barbosa é o novo presidente da ACI
Empossados em 12 de julho, para o triênio 2025-2028, o 

presidente Eliézer Rodrigues, a vice-presidente Márcia Ca-
tunda e os demais membros da diretoria, do conselho fiscal 
e da comissão de ética da Associação Cearense de Imprensa 
(ACI), que comemora o seu centenário.

No seu discurso, Eliézer Rodrigues disse que “assumir a 
ACI neste momento simbólico é como ter nas mãos uma ale-
goria do tempo. Temos grandes desafios pela frente, como o 
tombamento da nossa sede, e muitos planos para fortalecer 
ainda mais o papel da entidade”.

Biblioteca tem mais de 10 mil obras raras
No acervo de Obras Raras da Biblioteca Pública Estadual 

do Ceará (Bece) é possível ver primeira edição do romance 
“A Rainha do Ignoto”, da cearense Emília Freitas, e exem-
plares da segunda edição de “Iracema”, de José de Alencar, 
publicados no Brasil e em Portugal.

Outra raridade é uma edição em japonês do romance “O 
Quinze”, de Rachel de Queiroz. Entre itens de valor históri-
co inestimável, a Bece guarda um acervo de mais de 10 mil 
obras, disponível ao público de formas digital e presencial. 
Informações:https://bece.cultura.ce.gov.br.

Comédia cearense premiada na França
A comédia cearense “Morte e Vida Madalena”, escrita e 

dirigida por Guto Parente e protagonizada por Noá Bonoba, 
venceu o prêmio de distribuição da 36ª edição do FIDMar-
seille, festival de cinema realizado em Marselha, na França. 
O longa foi exibido no dia 10 de julho.

Além da atriz Noá Bonoba, o elenco conta com nomes 
como Linga Acácio, Nataly Rocha, David Santos, Honório 
Félix, Jennifer Joingley, Rodrigo Fernandes, Souma, Ar-
mando Praça e Lui Fontenele, entre outros. A previsão de 
lançamento comercial é ainda para 2025.

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

Oportunidades para 
professores e monitores 
atuarem com crianças e 
adolescentes nas modalida-
des de futsal, basquetebol, 
voleibol e handebol.

A Associação Fábrica de 
Saúde, Esporte e Cultura 
está em busca de professo-
res e estagiários de Educa-
ção física para dar aulas a 
crianças e adolescentes de 
06 a 17 anos, matriculados 
na rede pública de ensino 
da cidade de Fortaleza/CE.  
As vagas são para profis-
sionais com experiência ou 
especialização na modali-
dade de Futsal, Basquete, 
Handebol e Vôlei. O projeto 
social oferecerá aulas gra-
tuitas para 500 crianças e 
adolescentes, promovendo 
inclusão social, disciplina e 
autoestima por meio do es-
porte.

O projeto Brincando 
na Quadra tem um grande 
impacto social, focando no 
desenvolvimento das ha-
bilidades físicas dos parti-
cipantes e na promoção de 
valores como dedicação, 

espírito de equipe e resi-
liência. O esporte se apre-
senta como um meio eficaz 
de transformação, e ao ser 
implementado em comu-
nidades como a de Bento 
Gonçalves, visa gerar uma 
mudança significativa na 
realidade de várias famílias.

O projeto está em busca 
de professores e monitores 
de Educação Física para in-
tegrar nossa equipe e cola-
borar com a transformação 
social por meio do esporte. 
Confira:

Vagas abertas:
4 vagas para professores 

de Educação Física ou capa-
cidade técnica comprovada 
nas modalidades de bas-
quetebol, voleibol, futsal e 
handebol;

2 vagas para monitores 
(estudante de Educação Fí-
sica ou capacidade técnica 
comprovada na área).

Requisitos para Profes-
sor(a):

Formação em Educação 
Física (Bacharel ou Licen-
ciatura) ou capacidade téc-

nica comprovada;
Registro no CREF (caso 

Formado em Educação Fí-
sica);

Experiência nas modali-
dades esportivas.

Requisitos para Moni-
tor(a):

Cursando Educação Fí-
sica ou com experiência nas 
modalidades.

Responsabilidades:
Ministrar aulas de ini-

ciação esportiva;
Acompanhar inscrições 

e registrar presença;
Organizar e participar 

do festival esportivo.
Tipo de vaga:
Temporário
Prestação de servi-

ço (Pessoa Jurídica), com 
emissão de nota fiscal.

Horário:
16h semanais – manhã e 

tarde.
Salário:
Professor: R$ 2.500,00 

mensais;
Monitor: R$ 1.500,00 

mensais.
Envie seu currículo para 

o e-mail: joseane@fabrica.

ong.br, no assunto, colo-
que: Professor ou estagiário 
– Fortaleza/CE ou acesse 
nosso site: fabrica.ong.br/
trabalhe-conosco

Informações sobre a 
Associação Fábrica 
de Saúde, Esporte e 
Cultura

Criada em 2007, a As-
sociação Fábrica de Saúde, 
Esporte e Cultura é uma 
entidade sem fins lucrati-
vos comprometida com a 
inclusão e transformação 
social através de iniciativas 
nas áreas de saúde, esporte, 
cultura e assistência social. 
Com impacto em mais de 
200 mil pessoas em todo o 
Brasil, a Fábrica promove 
um padrão de vida digno e 
cidadania, em consonância 
com os Princípios do Pacto 
Global e os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU.

Para mais detalhes, vi-
site www.fabrica.ong.br e 
siga @fabrica.ong.br nas 
mídias sociais.

Vagas abertas para professores 
e monitores de Educação Física 
em Fortaleza/CE
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A Paróquia de São Fran-
cisco de Assis, em Forqui-
lha, acolheu na noite da 
última segunda-feira, 14 
de julho, seu 6º pároco, o 
Padre João Paulo Aguiar 
Bezerra, que foi empossado 
durante a Santa Missa com 
Rito de Posse, presidida por 
Dom Vasconcelos, bispo 
diocesano de Sobral. 

A celebração aconte-
ceu no patamar da Igre-

ja Matriz e contou com a 
presença de Dom Agnaldo 
Temóteo, bispo da Diocese 
de Garanhuns/PE, padres, 
diáconos, religiosas, semi-
naristas, autoridades locais 
e fiéis da comunidade.

Padre João Paulo esteve 
por dois anos dedicando-
-se aos estudos no Mestra-
do de Teologia Dogmática 
pela Pontifícia Universida-
de Gregoriana de Roma, e 

agora retorna às suas ativi-
dades pastorais na Diocese 
de Sobral.

Em homilia, Dom Vas-
concelos ressaltou que Pa-
dre João Paulo é um bom 
pastor, é querido pelos seus 
ex paroquianos, pelo clero, 
e goza da amizade de mui-
tos sacerdotes. “Ele chega 
aqui na Paróquia de São 
Francisco e encontra uma 
comunidade que já tem 

uma longa caminhada pas-
toral, ele vem para amar 
esse povo, anunciar a boa 
nova da salvação”, disse. 

“Que essa paróquia jun-
tamente com o padre João 
Paulo cresça na fé, na espe-
rança e na caridade, e que 
um dia assim como ele che-
gou hoje aqui e encontrou 
tantos conhecidos, ele pos-
sa também chegar no céu e 
contemplar o rebanho que 

lhe foi confiado. Deus nos 
dê a graça de estarmos sem-
pre aqui”, finalizou.

Durante o rito, o novo 
pároco fez a profissão de fé, 
recebeu as chaves da igre-
ja, do sacrário, instrumen-
tos para o batismo e estola 
roxa, símbolos de sua mis-
são como pastor e guia espi-
ritual da paróquia. 

Emocionado, Padre 
João Paulo agradeceu a 

confiança do bispo, o aco-
lhimento da comunidade 
forquilhense e disse estar 
muito feliz em iniciar uma 
nova missão junto à comu-
nidade, onde gosta de estar. 
A celebração foi marcada 
por grande participação da 
comunidade, que acolheu 
com alegria e esperança seu 
novo pastor.

Thaís Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana 

Fotos: Marcildo Brito - Jornal Correio da Semana

Forquilha: Paróquia de São Francisco 
celebra chegada de seu 6º pároco
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Na noite desta quarta-
-feira (16), durante a Festa 
Litúrgica de Nossa Senhora 
do Carmo, a Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, 
em Sobral, celebrou a posse 
do seu novo pároco, Padre 
Gerson Luiz. A solenidade 
contou com uma participa-
ção expressiva dos novos 
paroquianos e ex-paroquia-
nos que vieram prestigiar a 

nova missão do presbítero.
A Santa Missa de posse 

foi presidida por Monse-
nhor Nonato Timbó, vigário 
geral da Diocese de Sobral, 
que conduziu o rito de pos-
se canônica e acolheu o sa-
cerdote em sua nova missão 
pastoral. A celebração con-
tou com a presença de al-
guns sacerdotes, religiosas, 
agentes de pastoral e repre-

sentantes das comunidades 
que integram a paróquia.

Ao assumir a função de 
pároco, Padre Gerson Luiz 
realizou a profissão de fé, 
reiterando a disposição de 
servir com dedicação, zelo 
pastoral e espírito de comu-
nhão. Ao final, foram profe-
ridas orações e homenagens 
por parte dos paroquianos, 
que deram as boas-vindas 

ao novo pastor.
O novo pároco, que 

agora passa a conduzir os 
trabalhos pastorais e evan-
gelizadores da comunidade, 
manifestou sua alegria pela 
nova missão e disse estar 
de coração aberto para que 
haja uma mútua caminhada 
com fé e zelo pastoral.

Thaís Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Fotos: Marcildo Brito

Padre Gerson Luiz toma posse como novo 
pároco da Paróquia de Nossa Senhora de Fátima
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LIVRAI-NOS, SENHOR!
Do mercadão que virou o Becco do Cotovelo.
Das festas pão e circo dos políticos nossos.
Da ruma de faculdades prometendo ensino.
Da polícia motorizada vagando no Becco, ui!
Da novela Trump x Lula na taxação imposta.
Do medo do PT de Ciro “língua ferina” Gomes.
Da oposição na Câmara, já feia, fraca e fedida.
Da sessão mata e morre, dia a dia no Ceará.
Da nossa imprensa bolachinha vira virou, ui!
Dos torcedores tapiocas da cidade via Vila.            

NOTICIANDO
O prefeito Oscar, esteve visitando o Becco, nesta sema-

na, onde foi muito cumprimentado pelos amigos de lá e re-
cepcionado no Café Jaibaras em grande estilo. Por lá, ficou 
sabendo das demandas precárias do local onde prometeu 
enviar secretários para ver os problemas.

A festa do encontro da família Ximenes, em Fortaleza, 
foi sucesso total ocorrida no ideal, sábado passado e com a 
presença de membros desta família ilustre. Nós estivemos 
lá neste almoço de confraternização pela segunda vez. Para-
béns, Flávio Ximenes e Fátima Sanford pela organização de 
tal evento tão familiar!

Setembro vem aí e com ele a comemoração do mês de 
Dom José na cidade. A Câmara Municipal em parceria com o 
Centro Cultural Dom José e a vereadora Micheline, vão fazer 
a festa em homenagem neste ano na cidade. Amigos da his-
tória de Sobral, empresários serão agraciados com a comen-
da empresarial Dom José Tupinambá da Frota em grande 
estilo quando setembro vier. Aguardem!

Foi uma perda irreparável a partida precoce do cidadão 
sobralense, Inácio Muniz Lima Neto, que era delegado na 
cidade de Pau dos Ferros no Estado do Rio Grande do Norte. 
A família enlutada, as nossas condolências, abraçando Assis 
Muniz, o bom careca.

Recado cultural: a nova administração Oscar, não 
abandonem as escolas de samba de Sobral. É cultura viva da 
região norte e sua saída do calendário das festas carnavales-
cas mutilam a cultura popular de nosso povo bom e ordeiro. 
Olho vivo caro, Oscar!

PERFIL: 
EMPRESÁRIO 
MÁRIO MACÊDO

Um cidadão com 
todas as letras e dig-
no amigo do Becco do 
Cotovelo. Falo do caro 
empresário Mário Ma-
cêdo da Sobral Net, 
que hoje, por méritos, 
engalana esta coluna 
do Correio da Semana 
– o Jornal da Diocese 
de Sobral. 

LIVRE PENSAR: 
“Nas estradas do 

tempo todos os cami-
nhos nos levam para a 
sombria morte.” (Poe-
ta Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

O Pilar da Ação Mis-
sionária realizou, entre os 
dias 11 e 13 de julho, o Trí-
duo Missionário na Região 
Episcopal Vale do Acaraú, 
com sede na Paróquia de 
São João Batista, em Cel-
solândia – Acaraú.

Cerca de 80 agentes 
de pastoral, oriundos das 
seguintes paróquias, par-
ticiparam da missão: Nos-
sa Senhora da Conceição 
– Acaraú; Nossa Senhora 
da Conceição – Bela Cruz; 
Sagrado Coração de Maria 
– Morrinhos; São João Ba-
tista – Celsolândia; Senhora 
Sant’Ana – Santana do Aca-
raú; São Francisco de Assis 
– Sítio Alegre; Imaculada 
Conceição de Nossa Senho-
ra – Panacuí; São Francisco 

de Assis – Cruz; São Ma-
nuel – Marco; Santa Luzia 
– Jijoca de Jericoacoara; 
São João Batista – Aranaú; 
Área Missionária São Pedro 
– Cauassu; e Quase-Paró-
quia de São Francisco de 
Assis – Parapuí.

A Missa de Abertura foi 
presidida pelo vigário epis-
copal da Região Acaraú, Pe. 
João Vasconcelos, e conce-
lebrada por Pe. Elmir Go-
mes, coordenador diocesa-
no do Pilar da Missão, que 
está em suas últimas ações 
no pilar, e Pe. Eduardo Fi-
lho, administrador paro-
quial da Paróquia de Cel-
solândia.

Para o administrador 
paroquial, Padre Eduardo, 
a missão é sempre um mo-

mento enriquecedor para 
a comunidade; para quem 
realiza, recebe a visita, 
quem participa e para os 
que se envolvem.

“Para mim como padre, 
que estou organizando pela 
primeira vez uma missão, 
dentro desses três anos na 
paróquia, está sendo uma 
das ações mais encantado-
ras desses meus primeiros 
anos de sacerdote. A gente 
vê no rosto dos paroquianos 
e missionários uma força 
que emana da evangeliza-
ção. Muitos corações são 
alcançados neste período 
de missão. Para mim, é uma 
grande satisfação receber 
tantos homens e mulheres 
que se dispõem a evange-
lizar. Agradeço aos irmãos 

sacerdotes e às nossas pa-
róquias que enviaram seus 
missionários. Deus abençoe 
cada um dos missionários”, 
destacou.

Durante os três dias, 
foram realizadas visitas às 
famílias, celebrações, mo-
mentos de oração, forma-
ções e partilhas, fortalecen-
do o espírito missionário e a 
comunhão entre as comuni-
dades. 

O Tríduo Missionário 
foi uma oportunidade de 
vivência concreta da fé e 
evangelização, promovendo 
a escuta e o cuidado pasto-
ral nas diversas realidades 
encontradas. 

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Fotos: PASCOM Paroquial

Paróquia de Celsolândia sedia Tríduo 
Missionário na Região Vale do Acaraú
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A Sé Catedral de Nossa 
Senhora da Conceição aco-
lheu, no último domingo, 
13 de julho, a relíquia de 1º 
grau de São Pio de Pietrelci-
na, trazida pelo Movimento 
dos Filhos Espirituais do 
santo. A Santa Missa do 
15º Domingo do Tempo 
Comum foi presidida por 
Dom Vasconcelos, bispo 
diocesano, e concelebrada 
por Padre Berg, pároco da 
Paróquia da Sé, e Padre Li-
vandro Monteiro, da Comu-

nidade Shalom.
O Movimento dos Fi-

lhos Espirituais de Padre 
Pio é uma iniciativa que 
busca reunir devotos para 
vivenciar profundamente 
a espiritualidade do santo, 
centrada na intimidade com 
Cristo, na adoração eucarís-
tica, na oração constante e 
na oferta dos sofrimentos 
pela salvação das almas. A 
missão do grupo é propagar 
a devoção a Padre Pio como 
caminho de santidade, in-

centivando uma vida de fé 
intensa e união com Deus.

Durante as celebrações 
das 16h e 18h30, os fiéis 
devotos puderam venerar a 
relíquia com profunda reve-
rência e emoção. A relíquia 
também visitou o Santuário 
São Francisco de Assis, a 
Paróquia Nossa Senhora do 
Patrocínio e a Paróquia São 
José, em momentos marca-
dos por oração e devoção.

A peregrinação da relí-
quia está sendo realizada 

em 58 paróquias do Ceará, 
e em Sobral permanece sob 
os cuidados do missionário 
Rogério Melo, que acompa-
nha e conduz esse momento 
de graça. Mais do que uma 
visita, a presença da relí-
quia de São Pio é um convi-
te à vivência de sua espiri-
tualidade: oração, silêncio, 
penitência e total entrega ao 
amor de Cristo Crucificado.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Relíquia de São Pio de Pietrelcina é acolhida 
com fé e devoção na Sé Catedral de Sobral

Fotos: PASCOM Paroquial
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por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

O Carvão
Um homem que frequentava regularmente reuniões com 

os seus amigos, sem nenhum aviso, deixou de participar das 
suas atividades. Depois de algumas semanas, numa noite 
muito fria, um integrante do grupo decidiu visitá-lo. Encon-
trou o homem em casa, sozinho, sentado em frente a uma 
lareira, onde ardia um fogo brilhante e acolhedor.

Adivinhando a razão da visita, o homem deu-lhe as boas 
vindas e convidou-o a sentar-se junto à lareira. Em seguida, 
fez-se um grande silêncio. Os dois homens só contemplavam 
a dança das chamas em torno dos troncos de lenha que cre-
pitavam na lareira.

Após alguns minutos, o visitante, sem dizer nenhuma 
palavra, examinou as brasas que se formavam e selecionou 
uma delas, a mais incandescente de todas, retirando-a de um 
lado do braseiro com um alicate. Voltou então a sentar-se.

O anfitrião prestava atenção e, em pouco tempo, a chama 
da brasa solitária diminuiu, até que só houvesse um brilho 
momentâneo e o fogo apagou-se...

De repente, em pouco tempo, o que era uma amostra de 
luz e de calor, não passava de um negro, frio e morto pedaço 
de carvão. Poucas palavras tinham sido ditas desde a sauda-
ção.

O visitante, antes de se preparar para sair, pegou o alicate 
e retornou o carvão frio e inútil, e colocou-o de novo no meio 
do fogo. De imediato, a brasa voltou a acender-se, alimenta-
da pela luz e calor dos carvões ardentes ao seu redor... ...e o 
anfitrião disse-lhe: ′′Obrigado pela sua visita e pela sua bela 
lição. Vou voltar para o grupo”.

Por que é que os grupos se extinguem? É muito simples: 
porque cada membro que se afasta, perde o fogo e o calor dos 
outros. Aos membros de um grupo vale a pena lembrar que 
eles fazem parte da chama.

É bom relembrar que todos somos responsáveis por man-
ter acesa a chama de cada um, e devemos promover a união 
entre todos, para que o fogo seja realmente forte, eficaz e du-
radouro.

Não importa se às vezes nos sentimos incomodados com 
tantas mensagens que chegam no chat, o que importa é es-
tarmos conectados, em silêncio alguns, outros muito ativos, 
com diferenças de opinião e caracteres.

Os amigos que aqui estão reunidos é para conhecer, 
aprender, trocar ideias, ou simplesmente saber que não esta-
mos sozinhos, que há um grupo de Amigos e Familiares com 
quem podemos contar. Vamos manter a chama viva.

Mesmo que alguns se comuniquem esporadicamente, é 
bom saber que mantêm a sua chama acesa! Isto vale tam-
bém para aqueles com os quais nos relacionamos no dia a 
dia, através de contato pessoal, sem que façam parte de um 
grupo, mas que estejamos sempre a nos comunicarmos, e 
mantendo a chama acesa. (Autor Desconhecido).

A Gratidão
“A gratidão, mais que nobre gesto de reconhecimento, 

permite enxergar a realidade de modo diferente. Cultivá-la, 
de modo profundo, é essencial, conforme bem indica o Papa 
Francisco: “Gratidão não é simplesmente uma palavra amá-
vel para se usar com estranhos e ser educado”. 

Ser grato é sinal de maturidade, virtude dos que são re-
verentes à vida e, a exemplo de Jesus Cristo, permanecem 
serenos mesmo ante as adversidades.

Quem é grato tem clareza sobre essa realidade, por isso 
é mais feliz.

As Sabedorias
Há dois tipos de sabedoria: a inferior e a superior. A sa-

bedoria inferior é dada pelo quanto uma pessoa sabe e a sa-
bedoria superior é dada pelo quanto ela tem consciência de 
que não sabe.

Tenha a sabedoria superior. Seja um eterno aprendiz na 
escola da vida. A sabedoria superior tolera, a inferior julga; A 
superior alivia, a inferior culpa; A superior perdoa, a inferior 
condena. Tem coisas que o coração só fala para quem sabe 
escutar!”. (Chico Xavier).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

FONTE: Agência Brasil
Entre os anos de 1996 a 

2021, quase a metade dos 
títulos de mestrado (49,5%) 
e um sexto das titulações de 
doutorado (57,8%) foram 
obtidos por pessoas bran-
cas. Apesar de majoritários 
na população brasileira 
(55,5%, conforme o Censo 
2022), os negros são mino-
ritários nos cursos de pós-
-graduação stricto sensu.

“Pretos representam 
apenas 4,1% dos mestres e 
3,4% dos doutores, enquan-
to pardos somam 16,7% e 
14,9%, respectivamente. Os 
indígenas correspondem a 
apenas 0,23% das titulações 
de mestrado e 0,3% das de 
doutorado no período”, des-
creve nota à imprensa sobre 
levantamento do Centro de 
Gestão e Estudos Estratégi-
cos (CGEE), uma associa-
ção civil sem fins lucrativos, 

sediada em Brasília, super-
visionada pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI).

Além dos resultados 
acumulados em 25 anos 
1996 a 2021, o flagrante 
da desigualdade também é 
capturado de outra forma 
pelo CGEE: “em 2021, en-
quanto havia 38,9 mestres 
brancos por 100 mil habi-
tantes, havia apenas 21,4 
entre pretos, 16,1 entre par-
dos e 16 entre indígenas. A 
diferença é ainda mais crí-
tica no doutorado: brancos 
somavam 14,5 por 100 mil 
habitantes, ante cerca de 
5 por 100 mil para pretos, 
pardos e indígenas.”

As disparidades per-
manecem no mercado de 
trabalho, após a conclu-
são dos cursos entre quem 
tem a mesma titulação. “os 
brancos ainda concentram 

a maior parte dos vínculos 
empregatícios”, assim como 
permanecem as diferenças 
de remuneração. “Em 2021, 
os mestres pretos recebiam, 
em média, 13,6% a menos 
que os mestres brancos. En-
tre os doutores, a diferença 
foi de 6,4%.”

“Quando se analisa a re-
muneração, observa-se uma 
desvantagem significativa, 
com salários inferiores aos 
da população branca, to-
mada como referência por 

apresentar as maiores re-
munerações entre mestres 
e doutores”, acrescenta em 
nota coordenadora do es-
tudo, Sofia Daher assessora 
técnica do CGEE e analista 
em ciência e tecnologia.

O estudo sobre diversi-
dade racial está sendo apre-
sentado nesta terça-feira 
(15) na 77ª Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciên-
ca (SBPC), que acontece em 
Recife (PE).

Pós-graduação “ainda é 
concentrada na população 
branca”, aponta estudo
Pesquisa do CGEE foi apresentada em encontro da SBPC, em Recife
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Neste domingo (20/07) 
transcorrerá mais um Dia 
Internacional do Amigo. 
A origem mais aceita é a 
de que a comemoração foi 
criada pelo dentista argen-
tino Enrique Ernesto Fe-
braro, relacionada com a 
chegada do homem à lua, 
em 1969. Entusiasmado 
com a corrida espacial na 
década de 60, por um ano 
Febraro divulgou o lema: 
“Meu amigo é meu mestre, 
meu discípulo e meu com-
panheiro”.

Ele escolheu a data da 
chegada do homem à lua 
para festejar a amizade, o 
que se oficializou primei-
ramente na Argentina, em 
1979, e depois foi adotada 
em outros países. Para ele, 
aquilo foi “um feito que de-
monstra que, se o homem 
se unir com seus semelhan-
tes, não há objetivos impos-
síveis”.

A proximidade dessa 
comemoração me obriga a 
saldar uma dívida para com 
um leitor/ouvinte, já que 
há tempo ele me cobra o 
reprise de algo já publicado 
aqui. Trata-se da narração 
de um caso verídico, ocor-
rida em Sobral, que envolve 
dois amigos que há muito 
não se viam. As transfor-

mações com o passar dos 
anos era tanta que até di-
ficultaria se reconhecerem 
fisicamente. 

É um daqueles episó-
dios do cotidiano que seria 
de grande proveito moral, 
caso fosse calmamente 
analisado e suas lições pos-
tas em prática. Mas, infe-
lizmente, a maioria desses 
acontecimentos passa des-
percebida. Portanto, caro 
amigo, ei-lo, novamente:

Depois de 40 anos resi-
dindo em São Paulo (SP), 
onde conquistou situação 
financeira muito confortá-
vel, um sobralense de ori-
gem humilde, cujos modos 
simples conserva até no 
trajar, resolveu revisitar 
sua terra.

No Beco do Cotove-
lo depara-se com alguém 
que presume ser um velho 
conhecido de longas da-
tas. Mesmo permanecendo 
aqui, esse possível amigo 
também progrediu e hoje 
está muito bem de vida.

Apesar das injeções de 
relembrança do sobralense 
visitante, o amigo que ficara 
por aqui demonstrou qua-
se não se lembrar daque-
le conterrâneo. Também 
deixou transparecer certo 
temor de ser importunado 

por mais um daqueles pe-
didos de ajuda, que alguém 
faz ao ver um amigo numa 
boa. Mesmo assim, aceitou 
o bate-papo, mas sempre 
alertando que estava com 
pouco tempo.

Naquela ocasião, um 
não sabia do sucesso do 
outro e havia uma gran-
de diferença entre ambos 
no trajar e no que tange à 
pratica da verdadeira hu-
mildade. O perfil do do 
visitante era o mesmo de 
antes: usava roupa simples, 
sem pinduricalhos e de fa-
lar manso, prudente e sem 
exibicionismo.Tudo ao con-
trário do que ainda morava 
em Sobral, que se tornou-se 
notadamente orgulhoso e 
arrogante. A indumentária 
e os adornos caríssimos já 
davam, e ainda dão, sinal 
disso.

Conversa vai, conversa 
vem, mas de o daqui lem-
brar-se (ou aceitar) que 
ambos haviam trabalhados 
juntos  no passado. Parecia 
mais um enjoado monólogo 
recitado apenas pelo que 
ainda vive em Sobral. Van-
gloriava-se do seu talento 
comercial, do progresso da 
sua empresa e até ensaiava 
pormenorizar a relação de 
seus bens.

Sutilmente tentou in-
sultar o amigo dizendo ter 
conseguido riqueza sem 
precisar sair de seu torrão. 
Confessou que se orgulhava 
de dever favores a apenas 
dois empresários, cujos no-
mes lhe eram desconheci-
dos.

Convencido de que dei-
xara o amigo com muita 
inveja, encerrou sua longa 
oratória perguntando: “E 
você, o que tem feito na 
vida? Conseguiu ganhar 
alguma coisa por aí afora? 
Fez algum patrimônio?”

Antes de responder, o si-
lencioso sobralense mora-
dor de São Paulo fez ques-
tão de parabenizar o colega 
pelas conquistas. Elogiou-o 
e lhe pediu que, se possível, 
falasse um pouco mais das 
empresas que o ajudaram.

Foi aí que veio à tona 
todo o egoísmo e a sovina-
gem do que enriqueceu por 
aqui. Ele também temia 
entregar sua receita de su-
cesso àquele amigo quase 
esquecido. Mas confiou 
que a grandeza territorial 
e populacional da capital 
não deixasse rastro da sua 
confissão. Disse, então, que 
se tratavam de firmas pau-
listas e mencionou apenas 
os nomes das ditas empre-
sas. Lamentava nunca ter 
conhecido e nunca falado 
pessoalmente nenhum dos 
proprietários.

Para sua surpresa, na 
maior simplicidade o visi-
tante falou: “Amigo, agora 
aumentou muito a alegria 
desse reencontro com você. 
Diariamente agradeço a 
Deus a oportunidade de 
poder ajudar muita gen-
te mesmo sem conhecer. 
E hoje descobri que tam-
bém pude ajudar você, esse 
amigo que jamais esqueço. 
Digo-lhe mais: A partir de 
hoje, além dessas duas, co-
loco minhas outras empre-
sas à sua disposição. Vamos 

a mais um café?”
Nunca o cafezinho do 

famoso Café Jaibaras (Ex-
pedito Vasconcelos) esteve, 
ao mesmo tempo, tão amar-
go e tão doce para duas pes-
soas como o daquele dia.

PRA NÃO ESQUECER: 
Quem realmente é, quem 
realmente faz e quem real-
mente tem não precisa fa-
zer divulgação. Está implí-
cito na sua personalidade. 
Naturalmente os outros re-
conhecem e passam adian-
te. 

****

Mui amigo
Pergunta um amigo ao 

outro: “Que queres de pre-
sente neste dia 20 de julho? 
Resposta: “Que nesse dia 
não apareças lá em casa, 
não me procures noutro 
lugar, não me mandes pre-
sente e nem me telefones”. 
Imagina se não fossem 
amigos!

Outra conta!
Vangloriava-se um in-

ternauta de ter tantos ami-
gos a ponto de ser obrigado 
a criar outra conta no Face-
book. Ultrapassou o limi-
te permitido por essa rede 

social. Assim também se 
ilude muita gente. Quanta 
ingenuidade!

Conta outra!
Depois de aguçado de-

clínio da saúde e de grande 
aperto financeiro, mostrou-
-se muito decepcionado. 
Dos cinco mil amigos nem 
cinco vieram em seu socor-
ro. Garantiu-me que dora-
vante investirá mais na au-
têntica amizade: “preferirei 
a real à virtual”. Esnobe 
como ele é, du-vi-d-o-do!

Boletim Municipal
Tem feito muita falta o 

BM, informativo das rea-
lizações da prefeitura de 
Sobral, que eram publica-
dos diariamente pelas ad-
ministrações anteriores. Se 
é para evitar imitação, não 
se justifica. Enfim, imitar o 
que é bom e útil à popula-
ção é prova de inteligência 
e humildade. Ou virá algo 
melhor?

É mesmo, né?
“ Para conquistar a ami-

zade de alguém digno, é ne-
cessário cultivar em nós as 
mesmas virtudes que tanto 
admiramos nessa pessoa.”.  
(Sócrates, filósofo grego)

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://www.radios.
com.br/play/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordeste-
fm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 Neste domingo (20), das 10h30 às 12h30, 
PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, na Educadora FM 107,5 de Sobral. Com notícias, 
reportagens, entrevistas, curiosidades e música de boa qualidade. DESTAQUE: Enquete so-
bre AMIZADE VERDADEIRA. Participe: 3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Artemísio 
da Costa.  LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE www.artemisiodacosta.blogspot.com 
LEIA, CRITIQUE E SUGIRA www.artemisiodacostablogspot.com
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS Mui amigo!
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

Hoje é 13 de junho
Do ponto de vista gra-
matical, a frase mere-
ce reparos quanto à 
concordância verbal, 
já que o verbo “ser” 
deve concordar com 
o numeral. Numa lin-
guagem informal use 
o plural. No dia a dia 
opte pelo que o povo 
usa (Hoje é treze de 
julho). Já nas interro-
gações, melhor será o 
plural: Quantos são 
hoje?; Quantos foram 
ontem? Quantos se-
rão amanhã? Assim 
como fazemos quan-
do desejamos saber 
as horas: Que horas 
são? (embora possa 
ser uma hora). Nunca 
vi ninguém perguntar 
“Que horas é?”, mes-

mo porque se eu ouvir 
não vou dar resposta. 
Por falar em hora, já 
ouvi alguém pergun-
tar “Que horas tem 
aí?” E saber que é tão 
simples de perguntar 
a forma honesta.

Palácio do Alvora-
da 
É incrível, mas ainda 
existe jornalista bra-
sileiro que não sabe 
sequer o nome corre-
to da residência ofi-
cial do presidente da 
República. Dia desses 
um deles disse pela 
televisão Palácio do 
Alvorada em vez de 
Palácio da Alvorada. 
Está certo que, com o 
governo do PT, o Bra-
sil acordou para um 

19 anos de 
saudades

Julho chega de 
novo, com sol vivo 
já causticante, bem 
agressivo, mas nós 
aqui estamos para 
lembrarmos da 
mãezinha que par-
tiu do nosso con-
vívio há 19 anos. 
Saudades? Muitas, 
pode o tempo cor-
rer, isso não im-
porta continuar 
em nosso coração e 
peito batendo am-
bos sufocados de soluços que traduz SAUDADE.

Exemplo de mãe, mulher íntegra, disciplinada, 
exigia retidão de vida com vários exemplos que dava 
aos filhos, citamos um: no finalzinho da tarde, no sol 
poente, por volta de 18 horas, nos colocava para dor-
mir, e nós dizíamos: “- Mãe deixe pelo menos vermos 
uma estrela.” E ela dizia: “- Tem que dormir cedo 
para ir à escola”. Na verdade, queria a formação es-
colar de seus filhos.

Nossos pais Analdira e José Maria foram pilares 
de sustentação de toda nossa família. E Analdira sem 
sombra de dúvidas conduzia a orquestra com mui-
ta maestria. Até o próximo ano se Deus nos permitir 
mãe.

Sobral-CE, 16 de julho de 2025.
José Haroldo Ponte Linhares

Filho da Homenageada

novo amanhã. Mas 
não era preciso exage-
rar, não é mesmo?

Diminuitivo ou di-
minutivo?
A forma correta é 
diminutivo. Dimi-
nuitivo é um erro de 
ortografia, um barba-
rismo, e não existe na 
Língua Portuguesa. 
A palavra diminutivo 
deriva do Latim “di-
minutivu”.

Qual é o aumenta-
tivo de mão?
Mãozona, mão gran-
de, mãozão? Nenhu-
ma dessas formas; O 
aumentativo de mão 
pode ser: manzorra, 
mãozorra, manápula, 
manopla.

Soube da notícia 
através do rádio
Alguns puristas con-

denaram (sem razão) 
a expressão “através 
de”, “através de”. Os 
tais puristas querem 
que se diga: “Soube 
da notícia pelo rá-
dio”.  “Através de” é 
expressão correta e 
amplamente utilizada 
na Língua Portugue-
sa, mas seu uso deve 
ser adequado ao con-
texto. O grande filó-
logo Mário Barreto 
escreveu um excelen-
te livro, cujo título é 
“Através do Dicioná-
rio e da Gramática.

Estar na pindaíba
Estar na pindaíba é 
estar na miséria, estar 
sem recurso. Pindaí-
ba deriva do nome de 
uma planta que era 
usada para fazer va-
ras de pesca. “Pinda” 
(anzol) + “ivva” (vara, 
haste). A pesca era um 

dos meios de subsis-
tência dos indígenas. 
Quando perdiam sua 
vara de pescar fica-
vam na pindaíba, isto 
é, na miséria, sem 
condições de vida.

Velha coroca
Desde menino eu ou-
via essa expressão, 
mas não me expli-
cavam o significado. 
Coroca deriva do Tupi 
“kuruk, que significa 
resmungão, ranzinza, 
chata.

Eu caibo 
Verbos conjugados 
na primeira pessoa 
do Presente do Indi-
cativo (esquisitos): 
Eu caibo / Eu valho / 
Eu pulo (verbo Pulir) 
/ Eu compito (verbo 
competir).

Estamos vivendo 

num ciclo vicioso 
Diga corretamen-
te: Estamos vivendo 
num círculo vicioso. É 
muito frequente con-
fundirmos ciclo com 
círculo. Isso se deve, 
provavelmente, à se-
melhança.
O problema é que ciclo 
se refere a período (ci-
clo do ouro, ciclo das 
grandes navegações... 
No caso, estamos nos 
referindo ao fato de 
os problemas não te-
rem fim, é um círculo, 
cheio de vício, porque 
se repete muitas vezes 
e não acaba nunca.

(*) Professor Antônio 
da Costa é graduado em 

Letras Plenas, com Es-
pecialização em Língua 

Portuguesa e Literatura, 
na Universidade Esta-

dual Vale do Acaraú 
(UVA). Contatos: (088) 

99373-7724.
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CRÔNICA SEMANAL •

por Ary Albuquerque
aryibap@gmail.com

DAVI, O 
IMPREVISÍVEL

DAVI, meu neto, que mora no Catar, sem-
pre foi um menino esperto aprontando as suas 
diabruras, as vezes dignas de reprovações, e, 
as de vezes de riso.

Lembro um episódio hilariante, contado 
por seu pai na viagem que fizeram a Austrália. 
Davi, observador arguto, notara que toda vez 
que estavam juntos e, faltava dinheiro em es-
pécie, seu pai procurava um caixa eletrônico, 
colocava seu cartão, e, “zás” saia uma quanti-
dade de dinheiro. 

Planejaram passar duas semanas de férias 
no país do “Canguru”. E, foram. Esbaldaram- 
se. 

Na véspera do regresso os pais, capricha-
ram nos passeios, proporcionaram aos me-
ninos tudo que foi divertimento original, não 
dando margem a reclamação, inclusive, no 
tocante as guloseimas. Chegaram ao hotel 
à noite de regresso aos passeios. Foi um dia 
estafante, mas, compensador. O casal estava 
convicto que os meninos não iam exigir mais 
nada. Entretanto, João Paulo, resolveu fazer a 
pregação final para evitar algum pedido extra 
que o surpreendesse. Pôs-se de frente para a 
meninada, arregalou os olhos e, peremptório, 
falou:

- O papai e a mamãe esforçaram-se ao má-
ximo e deram tudo de si para proporcionar a 
vocês e um dia maravilhoso. Inclusive, eu gas-
tei todo meu dinheiro e, fazendo um gesto tea-
tral, colocou as mãos do bolso e trouxe-os para 
fora da calça, mostrando que estavam vazios. 

Por favor, não me peçam mais nada!
E finalizou: 
- Agora, vão tomar banho e deitar, temos 

que acordar cedo, pois, o avião sai pela manhã.
Mal completou a pregação, Davi, levantou 

o dedinho e com um sorriso nos lábios, supli-
cou:

- Pai, como despedida eu queria um sorve-
tinho. Pode ser?

O genitor perdeu a paciência. Aí, foi incisi-
vo. 

- Não, mostrei a você Davi os meus bolsos 
sem um tostão, falou, com um tom meio zan-
gado.

Davi, replicou, com a seguinte pergunta:
- Seu cartão está no bolso da camisa?
- Está, por que?
Então, o garoto, com a cara mais engraçada 

do mundo, falou:
- Tem uma “máquina de fazer dinheiro” no 

corredor do hotel. Vai lá, pai, coloca o cartão e 
faz dinheiro.

Todos caíram na risada, inclusive, o João 
Paulo que estava amuado. Contam que foi o 
melhor sorvete da viagem...

A Organização dos Se-
minários e Institutos do 
Brasil (OSIB) realizou, de 
14 a 18 de julho, o Encon-
tro Nacional de Atualização 
para Formadores, com o 
tema: “O itinerário forma-
tivo no Documento 110: 
avaliação e propostas”. 
O encontro aconteceu em 
Belo Horizonte, sob a as-
sessoria do Padre Fábio de 
Freitas Guimarães, doutor 
em Psicologia pela Pontifí-
cia Università Gregoriana 
– Roma (2024).

Participaram do evento 
199 representantes de 17 
regionais e 120 dioceses de 
todo o país. Representando 
a Diocese de Sobral estive-
ram os padres Wellington 
Silva, reitor do Seminário 

Propedêutico São José; 
Denilson de Sousa, reitor 
do Seminário Maior de Fi-
losofia São João Paulo II; 
Bruno de Araújo, reitor do 
Seminário de Teologia Ima-
culada Conceição; e José 
Canafístula (Berg), diretor 
espiritual dos seminários 
diocesanos.

Nesta edição, destacou-
-se a presença expressiva 
de sacerdotes jovens entre 
os membros da equipe for-
madora. A pesquisa reali-
zada pela OSIB, com base 
nos dados das inscrições, 
demonstra a abrangência 
e a relevância do encontro 
para o contínuo aprimora-
mento da formação pres-
biteral no Brasil. Isso é es-
pecialmente significativo, 

considerando que a maioria 
dos participantes está nos 
primeiros anos de atuação 
formativa, beneficiando-se 
diretamente das reflexões e 
orientações compartilhadas 
ao longo do evento.

Para o Padre Welling-
ton, presbítero mais jovem 
do clero diocesano de So-
bral, a experiência tem sido 
extremamente enriquece-
dora. Com apenas 29 anos, 
ele ressalta a importância 
do conteúdo e das reflexões 
propostas para o amadure-
cimento da missão forma-
tiva.

“No meu caso, como jo-
vem sacerdote formador, 
essa formação é inspira-
dora e fortalecedora. Além 
disso, o encontro acolhe 

padres formadores de todo 
o Brasil, e assim temos a 
oportunidade de conhecer 
e aprender com a rica ex-
periência desses irmãos, 
sentindo-nos parte dessa 
grande rede de formado-
res da Igreja no Brasil, 
cuja missão é oferecer aos 
jovens vocacionados todo 
o suporte necessário para 
seu discernimento e ama-
durecimento vocacional”, 
destacou.

Este encontro nacional 
representa um espaço fun-
damental de atualização e 
troca de experiências entre 
formadores de todas as re-
giões do país.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Fotos: Arquivo Pessoal e OSIB

OSIB realiza Encontro Nacional 
com formadores de todo o Brasil 
em Belo Horizonte
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Por ocasião do Ano 
Jubilar, as Irmandades 
do Santíssimo Sacra-
mento da Diocese de So-
bral, sediada nas paró-
quias: Nossa Senhora da 
Conceição - Bela Cruz, 
Nossa Senhora da Pieda-
de - Coreaú, São Manuel 
- Marco, Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro - 
Massapê e Nossa Senho-
ra da Conceição - Cate-
dral da Sé, estiveram em 
peregrinação ao Santuá-

rio do Sagrado Coração 
de Jesus na cidade de 
Marco, no último do-
mingo, 13 de julho.

Os peregrinos foram 
acolhidos no Centro Pas-
toral Mater Dei, pelos Ir-
mãos dos Santíssimo de 
Marco, onde receberam 
o kit do peregrino (cer-
tificado do peregrino, 
chaveiro de um mini os-
tensório e um santinho 
do Servo de Deus Waldir 
Lopes). O Pároco, Mon-

senhor Nonato Timbó, 
realizou um momento 
formativo sobre o Ano 
Jubilar, em vista da co-
memoração dos 2025 
anos da redenção, a cer-
ca das exortações que o 
sumo pontífice propõe 
na bula para o ano santo 
em toda a igreja.

O presbítero ressal-
tou que é necessário 
confessar-se e rezar pe-
las intenções do Santo 
Padre para receber as 

indulgências plenárias 
oferecidas para os que 
peregrinam. Na ocasião, 
convidou os Irmãos do 
Santíssimo a entrarem 
em clima de oração, ar-
rependimento e a fazer 
a caminhada penitencial 
em direção ao Santuário 
Sagrado Coração de Je-
sus.

Durante a caminhada 
penitencial, os peregri-
nos contritos e com de-
voção à Nossa Senhora, 

recitaram o santo terço. 
Em frente à capela Mãe 
Rainha, fizeram seu exa-
me de consciência, refle-
tindo sobre o relaciona-
mento com Deus, com os 
irmãos, consigo mesmo 
e com as coisas em geral. 

Já no Santuário, os 
peregrinos receberam in-
formações sobre a vida, 
virtudes e obras do Servo 
de Deus Waldir Lopes de 
Castro, sendo convidados a 
visitar seu túmulo e memo-

rial, que conserva a memó-
ria de sua entrega à fé e ao 
povo de Deus.

O encontro foi concluí-
do com a Santa Missa do 
15º Domingo do Tempo 
Comum e orações pelas 
intenções do Santo Padre, 
condições necessárias para 
a obtenção das indulgên-
cias jubilares concedidas 
pela Igreja.

Thais Helena - Jor-
nalista - Jornal Correio 

da Semana

Fotos: PASCOM Paroquial

Irmandades do Santíssimo da Diocese de Sobral 
realizam peregrinação jubilar ao Santuário do 
Sagrado Coração de Jesus em Marco 
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O evento reuniu cerca 
de 70 postuladores das cau-
sas dos santos, com o obje-
tivo de partilhar diferentes 
experiências, caminhos e 
desafios enfrentados nos 
diversos processos em cur-
so na Igreja no Brasil.

Representando a Dioce-
se de Sobral, participaram 
a Irmã Maria de Jesus, ma-
dre geral da Congregação 
das Missionárias Repara-
doras do Coração de Jesus, 
e a Irmã Carminda Amélia, 
ambas envolvidas na causa 
de beatificação e canoniza-
ção do Monsenhor Arnóbio 
de Andrade; além de José 
Luís Lira, responsável pela 
causa do Monsenhor Wal-

dir Lopes de Castro. Tam-
bém esteve presente o Dr. 
Paolo Violetta, postulador 
das causas de ambos.

O encontro contou ain-
da com a presença do Frei 
Luís Felipe, assessor da 
Comissão e coordenador 
do evento; do arcebispo de 
Pouso Alegre (MG) e presi-
dente da Comissão Especial 
para a Causa dos Santos 
da CNBB, Dom José Luiz 
Magela Delgado; do bispo 
auxiliar de Belo Horizonte 
(MG), Dom Júlio César Go-
mes Moreira; e do bispo de 
Crato (CE), Dom Magnus 
Henrique Lopes, membros 
da referida comissão.

No dia 16, um dos des-

taques da programação foi 
a formação conduzida pelo 
cônego Antônio Saldanha 
Albuquerque, do Dicastério 
para a Causa dos Santos, 
que abordou temas como 
“Cristo, fonte da santida-
de”, “A Igreja de santos”, a 
importância das causas e o 
papel do Studium.

Entenda o processo de 
Canonização

O processo de canoni-
zação na Igreja Católica 
Apostólica Romana, que 
leva à declaração de uma 
pessoa como santa, envol-
ve várias etapas, incluin-
do a investigação da vida 
e virtudes do candidato, a 

comprovação de milagres e 
a proclamação formal pelo 
Papa. A primeira fase, é a 
“diocesana”. Nela, o bispo 
local inicia a investigação 
da vida do candidato, ana-
lisando sua fama de santi-
dade e recolhendo teste-
munhos e documentos.

Na segunda fase, a “Ro-
mana”, o processo é envia-
do para o Dicastério para 
as Causas dos Santos no 
Vaticano, onde peritos teó-
logos e médicos analisam 
a documentação e os mila-
gres atribuídos ao candida-
to. Na terceira fase, conhe-
cida como “Beatificação”, 
ocorre a comprovação de 
um milagre atribuído à 

intercessão do candidato, 
ele pode ser beatificado, 
recebendo o título de “Bea-
to” ou “Bem-aventurado”. 
Para a quarta e última fase, 
a “Canonização”, é neces-
sário um segundo milagre, 
que deve ocorrer após a 
beatificação. Com a com-
provação deste segundo 
milagre, o Papa proclama 
a pessoa como santa, e sua 
devoção é reconhecida em 
toda a Igreja. 

 
Processos em curso no 

Brasil
Segundo levantamen-

to do monge beneditino 
Valombrosano, do mostei-
ro de São João Gualberto 

(SP), o Brasil possui 37 
santos, sendo 30 homens 
e 7 mulheres. Entre as 
santas, um exemplo é o de 
Santa Dulce dos Pobres, 
a primeira santa nascida 
no Brasil, canonizada no 
dia 13 de outubro de 2019, 
em uma cerimônia realiza-
da no Vaticano pelo Papa 
Francisco. Os dados or-
ganizados pelo criador do 
Santoral Virtual – O San-
to do Dia – revelam que o 
Brasil possui atualmente 
171 processos de canoniza-
ção, sendo 54 Bem-aventu-
rados, 30 Veneráveis e 87 
Servos de Deus.

Fonte: ASCOM CNBB

Irmã Carminda Amélia, Cônego Antônio Saldanha e Irmã Maria de Jesus

Equipe da Causa de Beatificação e Santificação de Monsenhor Arnóbio

CNBB realiza o 1º Encontro da Causa dos Santos no Brasil
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) realizou, de 14 a 17 de julho, o 1º Encontro da Causa dos Santos no Brasil, na Casa Dom Luciano, em Brasília (DF).

Fotos: CNBB Nacional

Irmã Carminda, Irmã Maria de Jesus e José Luís LiraComissão Episcopal da Causa dos Santos da CNBB e representante oficial do Dicastério da Causa dos Santos, com 
Irmã Carminda e Irmã Maria de Jesus



Nos dias 14 e 15 de julho, 
o clero diocesano de Sobral 
esteve reunido no Centro de 
Treinamento Dom Aldo Di 
Cillo Pagotto (Cetreso), para 
o Encontro de Formação 
Permanente do Clero.  Teve 
como tema “Proteção e Pre-
venção de Menores e Adul-
tos Vulneráveis”.

O encontro contou com 
a assessoria do Dr. Pe. Fran-
cisco Edielson Oliveira, OAR, 
canonista da Arquidiocese 

do Rio de Janeiro. Além dos 
presbíteros, esteve presen-
te o bispo diocesano, Dom 
Vasconcelos; Dom Agnaldo 
Temóteo, bispo da Diocese 
de Garanhuns/PE, diáconos 
permanentes, seminaristas 
do 4º ano de Teologia e os 
membros da Comissão Dio-
cesana constituída com o 
objetivo de implementar e 
acompanhar ações de prote-
ção no âmbito da Diocese. 

A programação incluiu 

momentos de formação, re-
flexão, oração e partilhas, 
buscando fortalecer a evan-
gelização na Igreja com a 
criação de ambientes segu-
ros e respeitosos, especial-
mente no cuidado com os 
mais vulneráveis.

No dia seguinte, encer-
rando a programação houve 
a celebração da Santa Mis-
sa, presidida por Dom Vas-
concelos, bispo diocesano, 
na qual foram admitidos às 

Ordens Sacras três semina-
ristas da etapa da Configu-
ração, Ygor Leonardo Matos 
Sampaio Sales, Raimundo 
Nonato dos Santos Júnior e 
Lucas Monteiro Barbosa.

De acordo com o Cerimo-
nial dos Bispos (n. 479), “o 
rito de admissão às Ordens 
Sacras destina-se a que o 
aspirante ao Diaconato e ao 
Presbiterato manifeste pu-
blicamente a sua vontade 
de se doar a Deus e à Igreja, 

para exercer a Sagrada Or-
dem, passando, assim, a ser 
contado legitimamente entre 
os candidatos ao Diaconato e 
ao Presbiterato.”

Assim, a Admissão é o 
momento no qual a Igreja, 
representada pelo Bispo, 
acolhe o seminarista como 
candidato aos ministérios 
diaconal e presbiteral.

A vivência entre os cléri-
gos proporcionou momentos 
de estudo, oração e frater-

nidade presbiteral, fortale-
cendo a comunhão entre os 
ministros ordenados da Dio-
cese de Sobral. A Formação 
Permanente do Clero é um 
espaço privilegiado para 
aprofundar temas relevantes 
da vida e missão da Igreja, 
promovendo atualização, in-
tegração e amadurecimento 
pastoral de seus ministros.

Thaís Helena - Jornalis-
ta - Jornal Correio da Se-
mana

Fotos: Marcildo Brito
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Clero de Sobral participa de Encontro de Formação 
Permanente com foco na proteção dos vulneráveis
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A Capela do Menino 
Deus realizou, de 7 a 16 de 
julho, a Festa em honra a 
Nossa Senhora do Carmo, 
com o tema: “Com Nossa 
Senhora do Carmo, somos 
povo de Deus, peregrinos da 
esperança”. Os novenários 
em preparação para a festa 

litúrgica contaram com a 
participação expressiva de 
fiéis devotos diariamente, 
sempre no final da tarde.

O encerramento da festa 
aconteceu na tarde da últi-
ma quarta-feira, dia 16, com 
a procissão e a celebração 
da Santa Missa. A Eucaris-

tia foi presidida pelo cape-
lão Padre Magalhães e con-
celebrada por Frei James, 
do Santuário São Francisco. 
O diácono Cândido Aguiar 
também participou, con-
tribuindo com o serviço do 
altar.

Em sua homilia, Padre 

Magalhães ressaltou que a 
Igreja tem o dever de aco-
lher a Mãe de Jesus como 
um dom divino, um pre-
sente precioso que deve ser 
olhado com fé e reverência. 
“É muito bom saber que 
temos na Igreja um gran-
de dom que Deus nos deu: 

nossa Mãe, que nos ensina 
a fazer a vontade de Jesus, 
para que cada vez mais nos 
tornemos irmãos do Filho 
amado, seguindo seus pas-
sos”, destacou.

Após a homilia, foi rea-
lizada a bênção dos escapu-
lários, manifestação da fé e 

devoção dos fiéis à Virgem 
do Carmelo. Como gesto de 
carinho do capelão, cada fiel 
recebeu uma flor do andor 
de Nossa Senhora no final 
da celebração.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Fotos: Thaís Helena

Capela do Menino Deus celebra a Festa de 
sua co-padroeira, Nossa Senhora do Carmo
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CLASSIFICADOS

CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão Duas salas, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de ser-
viço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$ 
800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
06) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
07) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirã Garagem, sala, 
três quartos(sendo dois suítes e um reversí-
vel), cozinha, despensa, área de serviço  R$ 
1.100,00
08) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 

722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.200,00
09) RUA MANOEL MESSIAS DOMIN-
GOS, 1573(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.400,00
10) RUA LOURIVAL FONTELES, 40(Pe-
drinhas)próximo a AABB Garagem, sala, 
banheiro social, quarto de empregada c/ 
banheiro, cozinha, área de serviço
PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte, um com va-
randa), banheiro social  R$ 1.600,00
11) RUA FLORIANO PEIXOTO, 990(Cen-
tro)próximo a Casa do Bom Samaritano 
Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
12) RUA SABINO GUIMARÃES, 462(Pa-
dre Ibiapina) Garagem, sala, dois quartos, 
banheiro reversível, cozinha, despensa, 
área de serviço, quintal R$ 1.000,00 
13) RUA PE. LUIZ FRANZONE, 436(Padre 
Ibiapina) Garagem, sala, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, des-
pensa, área de serviço  R$ 1.000,00
14) TV. CEL. JOSÉ INÁCIO, 93(Centro)
próximo a Prefeitura Garagem, duas salas, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro 
social, quarto de empregada com banhei-
ro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00
15) AV. JOHN SANFORD, 1509(Junco)
próximo ao posto Vitória Garagem, depó-
sito, varanda, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00

APARTAMENTOS
01) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa Sala, varanda, dois quartos, 
banheiro reversível, cozinha, área de servi-

ço, banheiro social R$ 1.000,00 + condo-
mínio
02) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 
1005(Jocely Dantas)próximo ao Colégio 
Estadual Garagem, sala, dois quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha/
área de serviço, salão de festas, academia 
R$ 1.200,00 + condomínio
03) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 
502(Pedrinhas)próximo ao Hospital do 
Coraçã Garagem, sala, três quartos,(sendo 
um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 900,00 + condomínio

KIT NET 
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 
001(Junco)próximo a Padaria Sobralense 
Garagem, sala/cozinha, quarto, banheiro 
R$ 450,00 + condomínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
03) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 
201(Centro)próximo ao CEJAS  Sala, quar-
to, banheiro, cozinha R$ 400,00 + condo-
mínio 
04) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
103, 203 e 301(Centro)próximo a Igreja do 
Patrocínio Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00 + condomínio
05) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio 
06) RUA ANAHID ANDRADE, 722 – 
APTO. 103(Centro)próximo a Vicentino 
Tintas Garagem para motos, sala/cozinha, 
quarto, banheiro R$ 400,00 + condomínio
07) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 
151 – APTO. 101(Expectativa)próximo 
ao AMMA Garagem para moto, sala, suí-
te reversível, cozinha, área de serviço R$ 
600,00 + condomínio

PONTOS COMERCIAIS

01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1562(Junco)
próximo ao Hospital Regional R$ 1.300,00
06) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
07) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
09) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
10) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES 
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00
- Casa – R$ 600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)pró-
ximo a Equilab Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 

quarto de empregada com banheiro), co-
zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: 
Sala, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social R$ 240.000,00

APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos Garagem, sala, va-
randa, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-
TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 
Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina)
Área de 411 m² R$ 110.000,00

ECONOMIA •

POR Wellton Máximo - Re-
pórter da Agência Brasil

Quase 600 mil aposenta-
dos e pensionistas aderiram 
ao acordo com o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
para serem reembolsados pelos 
descontos ilegais executados 
entre março de 2020 e março 
de 2025. Segundo o balanço 
mais recente do órgão, pou-
co mais de 582 mil segurados 
assinaram a adesão, o equiva-
lente a 30,4% do total de 1,9 
milhão de pessoas que infor-
maram ter sido descontadas 
indevidamente por associações 
e entidades de aposentados.

O INSS forneceu a tabe-
la completa de adesões por 
unidade da Federação. Os 
destaques foram São Paulo 
(114.599 adesões), Minas Ge-
rais (57.318), Bahia (55.786) e 
Rio de Janeiro (55.080). Em 
relação ao percentual de ade-
são, lideram Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Paraíba e Rio 
Grande do Sul, com índices su-
periores a 31%.

O prazo de adesão vai até 14 
de novembro. Quem aderir ao 
acordo até segunda-feira (21) 
receberá os valores na mesma 
semana. A adesão não exige en-
vio de documentos. O aposen-

tado e pensionista confirmará 
o acordo que permite o ressar-
cimento sem precisar entrar na 
Justiça, por via administrativa.

>> Siga o canal da Agência 
Brasil no WhatsApp

Pagamentos
Os pagamentos começam 

na próxima quinta-feira (24). 
O dinheiro será reembolsado 
em parcela única, com correção 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
a inflação oficial, diretamente 
na conta em que o aposentado 
ou pensionista recebe o benefí-
cio.

O pagamento ocorrerá por 
ordem de adesão ─ quem ade-
riu primeiro, vai receber pri-
meiro. O crédito extraordiná-
rio de R$ 3,3 bilhões, fora das 
metas fiscais do governo, foi 
liberado ontem (17) por meio 
de medida provisória.

Quem pode aderir?
Podem aderir ao acordo os 

aposentados e pensionistas que 
contestaram os descontos inde-
vidos e não receberam resposta 
da entidade ou associação após 
15 dias úteis. Atualmente, mais 
de 3,2 milhões de pedidos de 
1,9 milhão de pessoas já su-
peraram o prazo para receber 
resposta das associações e en-

tidades que representam apo-
sentados, por isso, podem ade-
rir ao acordo.

A adesão é gratuita e, antes 
de assinar o acordo, os aposen-
tados e pensionistas podem 
consultar o valor que têm a re-
ceber. A adesão pode ser feita 
exclusivamente pelos seguintes 
canais:

Aplicativo ou site Meu 
INSS;

Agências dos Correios em 
mais de 5 mil municípios;

A central telefônica 135 
está disponível para consultas 
e contestações, mas não realiza 
adesão ao acordo.

Como aceitar o acordo pelo 
aplicativo Meu INSS?

Acesse o aplicativo Meu 
INSS com CPF e senha;

Vá até “Consultar Pedidos” 
e clique em “Cumprir Exigên-
cia” em cada pedido (se houver 
mais de um);

Role a tela até o último co-
mentário, leia com atenção e, 
no campo “Aceito receber”, se-
lecione “Sim”;

Clique em “Enviar” e pron-
to. Depois, basta aguardar o 
pagamento

Ainda dá tempo de fazer a 
contestação?

Os canais de atendimen-
to para consulta e contestação 
dos descontos feitos pelas enti-
dades seguem abertos e ficarão 
disponíveis até 14 de novem-
bro. Esse prazo pode ser pror-
rogado, se houver necessidade. 
Os pedidos podem ser feitos 
pelo:

Aplicativo Meu INSS
Central de atendimento 135
Agências dos Correios, em 

mais de 5 mil unidades pelo 
país

Como funciona o processo 
até a adesão ao acordo?

O beneficiário registra a 
contestação do desconto inde-
vido;

Aguarda 15 dias úteis para 
que a entidade responda;

Se não houver resposta nes-
se prazo, o sistema abre a op-
ção para adesão ao acordo de 
ressarcimento.

E quem recebeu resposta 
da entidade?

Nesses casos, os documen-
tos estão em análise e, por isso, 
o beneficiário ainda não têm a 
opção de aderir ao acordo.

Ele será notificado e pode-
rá, pelo aplicativo Meu INSS ou 
em uma agência dos Correios, 
aceitar os documentos, contes-
tar por suspeita de falsidade 
ideológica/indução ao erro ou 
dizer que não reconhece a as-
sinatura.

Se houver a contestação 
pelo beneficiário, a entidade 
será intimada a devolver os va-
lores em até cinco dias úteis, e 
o caso vai passar por uma au-
ditoria.

Caso não haja a devolução, 
os aposentados e pensionistas 
serão orientados sobre me-
didas judiciais cabíveis, com 
apoio jurídico em parceria com 
as Defensorias Públicas dos es-
tados.

Quase 600 mil aderiram a acordo com 
INSS por descontos indevidos
Reembolso a aposentados e pensionistas começa na próxima quinta-feira
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